
São Marcelino
Champagnat

Fundador do Instituto dos Pequenos Irmãos
de Maria e das Escolas Irmãos Maristas

“Para bem educar,
é preciso antes

de tudo amar e amar
a todos igualmente.”

O presente e-book compartilha um roteiro de oração
pessoal, para re�exão a partir da vida de um dos Santos
Fundadores de uma das Associadas do Grupo UBEC.



Dispor-se: 

•	Buscar um lugar tranquilo e agradável que ajude na concentração.

•	Encontrar uma boa posição corporal.

Preparar-se: 

•	Repetir algumas vezes o refrão meditativo: Mestre onde moras? Mestre 

onde estás? No meio dos jovens, no meio das jovens. Vem e verás! (Melodia: 

https://www.youtube.com/watch?v=fJCEf9OCXlw)

•	Procurar ficar em silêncio interior e exterior por alguns minutos.

•	Respirar lentamente, profundamente e suavemente, com os olhos fecha-

dos, prestando atenção no ar que entra e sai pelo nariz.

•	Colocar-se na presença de Deus e tomar consciência dessa presença.

 

Enquanto me encontro aqui,

Deus está presente,

insuflando-me de vida e a tudo o que me rodeia.

Durante uns momentos mantenho-me em silêncio

e tomo consciência da presença deste Deus de amor.

1.	 Oração preparatória



Marcelino José Bento Champagnat nasceu em 20 de maio de 1789, em 

Marlhes, interior da França. Filho de uma família cristã, ele tinha profunda 

devoção à Maria, além do gosto pelo trabalho, senso de responsabilidade 

e abertura para o novo.

Aos 14 anos, por influência de um padre que visitava a região, Champagnat 

resolveu seguir sua vocação sacerdotal. Foi um período extremamente difícil 

para ele, pois, como ajudava o pai na lavoura, quase não tinha escolaridade.

Marcelino Champagnat foi ordenado padre em 22 de julho de 1816 e, 

logo em seguida, nomeado para ser vigário em La Valla. O isolamento e 

a pobreza cultural da região o impressionaram a visitar os doentes, dar 

aulas de catequese às crianças, atender aos pobres e acompanhar a vida 

cristã das famílias. Mas, o que fez Marcelino iniciar um projeto maior foi a 

2.	 Composição da história

Entregar-se: 

Deus não é alheio à minha liberdade:

só o Espírito pode encher de vida os meus desejos mais profundos,

conduzindo-me suavemente para o bem.

Peço a graça de deixar que o Espírito me encha e me conduza.



comoção diante da morte de um rapaz de 17 anos que desconhecia Deus. 

Doente devido ao trabalho nas minas, o jovem Montagne é visitado pelo 

pe. Champagnat que descobre o quanto aquele menino precisava conhecer 

Deus. A partir dessa experiência, ele descobre que não se pode perder tempo 

para anunciar o amor de Jesus às crianças e jovens. Champagnat olha a 

realidade a sua volta e assume o compromisso de transformá-la, convidando 

outros a participarem dessa missão. Champagnat foi proclamado santo em 

1999, pelo Papa João Paulo II.

Que o exemplo de Jesus, que se faz humano por minha causa (EE 104), 

tendo como exemplo e inspiração, a vida e o testemunho de serviço de São 

Marcelino Champagnat, me inspire em meu cotidiano.

3.	 Pedido de graça

•	Nesse breve relato da história de São Marcelino Champagnat, o que mais 

me toca, me chama atenção, o que mais aquece o meu coração?

•	Quais elementos da história dele, percebo em minha vida, quais valores, 

quais princípios?

4.	Rezando a história



Jo 19, 25-27

“Perto da cruz de Jesus, estavam de pé a sua mãe, a irmã da sua mãe, Ma-

ria de Cléofas, e Maria Madalena. Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o 

discípulo que ele amava, disse à mãe: ‘Mulher, este é o teu filho’. Depois 

disse ao discípulo: ‘Esta é a tua mãe’. Daquela hora em diante, o discípulo a 

acolheu consigo”.

5.	 Texto Bíblico

6.	Conversando com o texto 
sagrado

A proposta de oração com o texto bíblico, não é para tentarmos inter-

pretá-lo, mas para sentir o texto, devemos ler, meditar, ler de novo, repetir, 

ruminar, como se faz com um pedaço de chocolate. Vai deixando derreter 

na boca, até se gastar. Ou seja, deixar as palavras tocarem o coração e não 

a razão. 

Imagine a Trindade Santa, aqui e agora, ao seu lado, abra o coração e 

conte tudo. Partilhe seus pensamentos, sentimentos, angústias, alegrias...

	 Algumas questões para ajudar na reflexão:

•	O que sinto quando rezo a partir do texto bíblico? 

•	Sinto-me consolado/a, perturbado/a, indiferente?



7.	 Aprofundando a oração
Na presença da Trindade Santa (Pai, Filho e Espírito Santo), que te ama, 

olhe com honestidade para tudo o que sentiu nesse momento que passou 

e que tem passado em sua vida: os altos e os baixos, o estado geral. Veja-

-se diante de Jesus, converse com Ele sobre aquilo que mais te tocou na 

oração, partilhe os sentimentos, os pensamentos, as sensações... Converse 

com essa presença Amorosa de Deus, como conversa com um/a amigo/a. 

Por onde Ele tem passado? Onde e como você sente a presença Dele?

Encerre esse diálogo rezando um Pai Nosso.

•	Qual a conexão que faço entre a história de São Marcelino Champagnat 

e o texto bíblico?

•	Quais outros textos poderiam me ajudar a rezar a vida e a minha missão 

de educador?



8.	Registro e conclusão 
da oração
Sugerimos que anote o que foi marcante para sua oração: sentimentos, 

apelos, resistências, medos, intuições...

Conclua este momento orante, rezando a Oração de São Marcelino 
Champagnat:

São Marcelino Champagnat, durante a tua vida caminhaste na presença 

de Deus, cheio de fé e profunda confiança na proteção de Maria, e foste 

misericordioso para com o próximo, cheio de amor e carinho pelos pobres 

e pequeninos, os prediletos de Deus. Por isso, com grande confiança, nos 

dirigimos a ti. Consegue-nos do Senhor a graça... (citar o seu pedido pessoal). 

Isso te pedimos para a glória de Deus, nosso Pai querido. Amém. São Marcelino 

Champagnat, rogai por nós!


